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ETNOBOTÂNICA E PRODUÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS POR 

AGRICULTORES FAMILIARES DA REGIÃO DE CAMPINA GRANDE – PB 
 
 
 

Rayane Ellen de Oliveira Jerônimo* 

 
RESUMO 

 
O uso de plantas medicinais por populações da área rural é oriundo dos 
conhecimentos acumulados mediante a relação direta dos seus membros com o meio 
ambiente. O cultivo dessas plantas pode ser considerado uma prática exemplar dos 
princípios da agroecologia, uma vez que os agricultores podem utilizá-las na 
prevenção e controle de doenças em humanos, em animais e na produção vegetal, 
além de reduzir o extrativismo e melhorar a geração de renda. No Brasil, grande parte 
da população utiliza produtos à base dessas plantas, representando uma importante 
alternativa para a promoção da saúde e produção por parte dos agricultores familiares. 
Dessa forma, realizou-se um estudo etnobotânico com agricultores familiares da 
região de Campina Grande – PB sobre o conhecimento e a utilização de plantas 
medicinais como prevenção e tratamento de doenças em humanos e em animais, 
além de avaliar a produção dessas plantas em suas propriedades. A pesquisa foi 
realizada através de entrevistas com agricultores familiares que residiam na região de 
Campina Grande – PB, durante a realização de feiras locais. Para tal, foi aplicado um 
questionário semiestruturado, que era composto por questões relacionadas ao perfil 
dos entrevistados, caracterização da produção, especialmente das plantas 
medicinais, bem como sobre a utilização das plantas para prevenir e tratar doenças 
em humanos e animais. Foram desenvolvidos folders informativos sobre o uso de 
plantas medicinais no tratamento animal, que foram distribuídos aos agricultores 
juntamente com mudas de plantas medicinais. Dentre os agricultores da região de 
Campina Grande entrevistados, 54,80% eram mulheres e 45,19% homens, aos quais 
20,19% produziam de forma agroecológica, 37,50% orgânica, 36,53% convencional e 
5,76% não responderam. A maioria afirmou produzir e usar plantas medicinais, citando 
boldo, babosa, hortelã-da-folha- miúda, mastruz, capim-santo, dentre as mais 
utilizadas no tratamento humano; e a babosa para cicatrização e o mastruz para 
vermes, dentre as mais citadas para o tratamento animal. Os agricultores da região 
de Campina Grande/PB usam as plantas medicinais no tratamento humano e animal 
de forma satisfatória. Esse uso representa uma alternativa viável e prática para as 
comunidades rurais, tornando-se assim imprescindíveis ações que propiciem a 
divulgação e troca de saberes sobre o uso racional de plantas medicinais no 
tratamento e prevenção de doenças em animais e nos seres humanos, como uma 
forma de fortalecimento dessa prática e construção do conhecimento agroecológico. 

 
Palavras-chave: agroecologia, conhecimento tradicional, fitoterapia. 
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ETHNOBOTANICS AND PRODUCTION OF MEDICAL PLANTS BY FAMILY 
FARMERS IN THE CAMPINA GRANDE REGION - PB 

 
ABSTRACT 

 

The use of medicinal plants by rural populations comes from the knowledge 
accumulated through the direct relationship of their members with the environment. 
Cultivation of these plants can be considered an exemplary practice of the principles 
of agroecology, as farmers can use them to prevent and control diseases in humans, 
animals and crop production, in addition to reducing extractivism and improving 
generation. income In Brazil a large part of the population uses products based on 
these plants, representing an important alternative for the promotion of health and 
production by family farmers. Thus, an ethnobotanical study was conducted with family 
farmers in the region of Campina Grande - PB on the knowledge and use of medicinal 
plants to prevent and treat diseases in humans and animals, and to evaluate the 
production of these plants in their properties. . The research was conducted through 
interviews with family farmers who lived in the region of Campina Grande - PB, during 
local fairs. For this, a semi-structured questionnaire was applied, which consisted of 
questions related to the profile of the interviewees, characterization of production, 
especially in medicinal plants, as well as about the use of plants to prevent and treat 
diseases in humans and animals. Information leaflets on the use of medicinal plants in 
animal treatment were developed and distributed to farmers along with seedlings of 
medicinal plants. Among the Campina Grande region farmers interviewed, 54.80% 
were women and 45.19% men, with 20.19% producing agroecologically, 37.50% 
organic, 36.53% conventional and 5.76%. They did not answer. Most claimed to 
produce and use medicinal plants, citing bilberry, aloe vera, small-leaf mint, mast, and 
holy grass, among the most used in human treatment; and the aloe for healing and the 
worm mast, among the most cited for animal treatment. Farmers in the region of 
Campina Grande / PB use medicinal plants to treat humans and animals satisfactorily. 
This use represents a viable and practical alternative for rural communities, thus 
becoming essential actions that promote the dissemination and exchange of 
knowledge on the rational use of medicinal plants in the treatment and prevention of 
diseases in animals and humans, as a way strengthening this practice and building 
agroecological knowledge. 

Keywords: Agroecology, traditional knowledge, herbal medicine. 
 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
A prática de agricultura deve ser considerada mais abrangente do que o fato de 

estar inserida apenas em cadeias produtivas, pois ela engloba alimentação, a gestão 
do ambiente e a cultura humana (SOGLIO e KUBO, 2016). A agricultura familiar 
apresenta uma produção diversificada, integrando gestão de trabalho e qualidade de 
vida (SOARES et al., 2009). Por sua vez, a agricultura de base ecológica não se limita 
apenas aos aspectos vinculados à sustentabilidade ecológica do sistema de produção, 
mas é uma abordagem que incorpora também cuidados relativos aos problemas 
sociais (MEIRELLES, 2002). Quando vinculado à agricultura familiar de base 
ecológica ou não, a construção do conhecimento em relação às plantas medicinais 
pelos agricultores ocorre na maioria das vezes oralmente e é 
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nesse cenário que a utilização das plantas medicinais surge como uma prática de 
cuidado, que tem por objetivo a promoção da saúde e o tratamento de doenças 
(CEOLIN, 2009). 

De acordo com Flor e Barbosa (2015), as plantas medicinais são aquelas que 
possuem princípios bioativos com propriedades profiláticas ou terapêuticas. O uso de 
plantas como agentes preventivos ou profiláticos de doenças é algo que ocorre desde 
as primeiras civilizações, pois as populações primitivas foram descobrindo de forma 
empírica os poderes curativos dessas espécies (BADKE et al., 2011). O conhecimento 
sobre a utilização popular das plantas medicinais é evidente em todo o mundo, no 
entanto nos países em desenvolvimento, sua prática é mais efetiva, pois grande parte 
da população é de baixa renda e grande parte não tem acesso aos medicamentos 
industrializados, recorrendo assim ao uso de plantas medicinais (OLIVEIRA et al., 
2010). 

No Brasil, cerca de 82% da população utiliza produtos à base de plantas 
medicinais nos seus cuidados com a saúde, principalmente pelo conhecimento da 
medicina tradicional indígena, quilombola e outras comunidades tradicionais 
(RODRIGUES e DE SIMONI, 2010). O uso de plantas medicinais por populações da 
área rural é oriundo dos conhecimentos acumulados mediante a relação direta dos 
seus membros com o meio ambiente e da propagação de uma série de informações 
tendo como influência o uso tradicional transmitido oralmente entre as diferentes 
gerações (MOREIRA et al., 2002). 

Além do tratamento de afecções e promoção da saúde em humanos, a utilização 
de plantas medicinais no tratamento de animais apresenta vantagens significativas, 
como a redução de custos, a fácil aplicação e a diminuição de resistência a antibióticos 
(MORAIS, 2014). Guedes et al. (2016) complementam que as plantas medicinais são 
uma alternativa viável, de baixo custo, segura e de fácil obtenção. Na saúde animal, 
existem plantas específicas para problemas gastrintestinais, anti-helmíntico, para 
problemas de pele e para o sistema nervoso, e a forma de utilização e parte utilizada 
vai variar de acordo com cada planta e/ou necessidade (OZAKI e DUARTE, 2006). 

Almeida et al. (2006) destacam que a problemática do uso de plantas medicinais 
é a falta de informações científicas válidas sobre a preparação e a efetividade das 
plantas. Diante o exposto, objetivou-se realizar um estudo etnobotânico com 
agricultores familiares da região de Campina Grande – PB sobre o conhecimento e a 
utilização de plantas medicinais como prevenção e tratamento de doenças em 
animais, além de avaliar a produção dessas plantas em suas propriedades. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa foi realizada através de entrevistas com agricultores familiares que 
residiam na região de Campina Grande – PB, durante a realização de feiras locais e 
ações educativas (Figura 1). No período de setembro de 2018 à março de 2019. De 
acordo como o IBGE (2017), essa região faz parte da atual divisão das Regiões 
Geográficas Imediatas da Paraíba (Figura 2). Nos municípios que compreendem a 
região de Campina Grande ocorre uma maior busca de novas territorialidades 
baseadas também em feiras de base agroecológica, como uma tentativa de promover 
a autonomia da agricultura familiar frente a lógica econômica da economia capitalista 
(JUSTINO SOBRINHO e GOMES, 2017). 
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As entrevistas foram feitas através da aplicação de questionário 

semiestruturado, que era composto por questões relacionadas ao perfil dos 
entrevistados, caracterização da produção, especialmente a produção de plantas 
medicinais, bem como sobre a utilização das plantas para prevenir e tratar doenças 
em humanos e animais. Todos os dados foram computados e descritos em planilha 
Excel para posterior análise. Com o intuito de disseminar informações sobre a 
utilização de plantas medicinais de forma segura e racional, desenvolveu-se folders 
informativos (Figura 3) sobre as espécies com maior potencial de uso na região, além 
de suas formas de uso e propriedades, que foram distribuídos aos agricultores 
juntamente com mudas de plantas medicinais (Figura 4), que foram produzidas na 
horta de plantas medicinais do Campus II da Universidade Estadual da Paraíba, 
utilizando-se material de propagação adquirido na própria horta. 

 

Figura 1. Momento das entrevistas com agricultores familia rB  es da região de Campina Grande – PB B, durante a 
realização de feiras locais e ações educativas. A. Entrevista. B. Feira onde foram realizadas as entrevistas. C e 
D. Alguns dos agricultores entrevistados durante uma feira da agricultura familiar. 

A B 

C D 
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Figura 2. Mapa da Região Imediata de Campina Grande determinada em 2017, após revisão das unidades 
macrorregionais pelo IBGE. (Fonte: IBGE, 2017) 

 

A 
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Figura 3. Folder informativo sobre o uso de plantas medicinais no tratamento animal distribuído para agricultores 

familiares da região de Campina Grande – PB. A. Capa e contracapa. B. Miolo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A B 
Figura 4. Mudas de plantas medicinais distribuídas para agricultores familiares da região de Campina Grande – PB 
durantes ações educativas e feiras da agricultura familiar. A. Local onde as mudas foram produzidas. B. Mudas 
prontas para distribuição. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram entrevistados 104 agricultores, 54,80% mulheres e 45,19% homens 
(Figura 5A). No que se refere à idade, 18,26% tinha de 18 a 23 anos, 15,38% de 24 a 
29, 18,26% de 30 a 35, 7,69% de 36 a 41, 6,73% de 42 a 46, 8,65% de 47 a 52 e 

25% acima de 53 anos (Figura 5B). Em relação ao estado civil, 40,38% eram solteiros, 
48,07% eram casados, 5,76% eram viúvos e 5,76% correspondiam a outras 
informações (Figura 5C). No que tange à escolaridade, constatou-se que 5,76% dos 
entrevistados eram analfabetos, 24,03% estudaram até o fundamental I, 10,57% até 
o fundamental II, 39,42% concluído o ensino médio, 18,26% tinham ensino superior e 
1,92% possuíam pós-graduação (Figura 5D). 

Também foi questionado há quanto tempo eles eram produtores, 18,26% 
responderam há menos de 5 anos, 17,30% de 5 a 10 anos, 16,34% de 11 a 20 anos 
e 48,07% mais de 20 anos (Figura 6A). Sobre o tipo de produção, 20,19% produziam 
de forma agroecológica, 37,50% orgânica, 36,53% convencional e 5,76% 

B 
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não responderam (Figura 6B). Quando questionados há quanto tempo eles 
produziam dessa forma, 37,5% responderam sempre, 19,23% até 5 anos, 14,42% 
de 5 a 10 anos, 11,53% de 11 a 20 anos e 17,30% mais de 20 anos (Figura 6C). 

 

Figura 5. Caracterização dos agricultores familiares da região de Campina Grande – PB participantes da pesquisa 

etnobotânica. A. Sexo. B. Idade. C. Estado Civil. D. Escolaridade. 

 

No que tange à produção animal, constatou-se que 66,34% dos agricultores 
produziam aves e os demais tipos de produção constatados foram: bovinos (38,46%) 
suínos (20,19%), caprinos (20,19%), ovinos (20,19%), coelhos (2,88%) e peixes 
(2,88%), além de produtos de origem animal como leite (17,30%) e mel (5,76%) 
(Figura 6D). Em relação à produção de origem vegetal, 53,84% produziam hortaliças, 
39,42% sementes/grãos, 75,96% plantas medicinais, 37,5% frutíferas, 
25,96% tubérculos/raízes, 5,76% temperos, 8,65% mudas e 3,84% outros (Figura 6E). 
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Figura 6. Caracterização da produção dos agricultores familiares da região de Campina Grande – PB participantes 
da pesquisa etnobotânica. A. Há quanto tempo é produtor? B. Tipo de produção. C. Há quanto tempo tem esse 
tipo de produção? D. O que você produz de animais e derivados? E. O que você produz de origem vegetal? 

 

A diversificação da renda é uma estratégia frequentemente adotada pelos 
agricultores para lidar com a produção agropecuária (DI FALCO e CHAVAS, 2009). 
As diferentes formas de diversificar a produção podem acarretar tanto benefícios 
financeiros como ambientais, os agricultores podem aumentar a sua carteira de 
produtos, consorciando culturas ou fazendo rotação destas, ou beneficiando sua 
produção por meio da agroindústria e pecuária (SAMBUICHI et al., 2016). 

Aos entrevistados que afirmaram produzir plantas medicinais foi questionado 
quais plantas eles produziam e foram citadas as seguintes espécies: capim-santo 
(Cymbopogon citratus) 77,21%, babosa (Aloe vera) 65,82%, hortelã-miúda (Mentha x 
villosa) 65,82%, hortelã-graúda (Plectranthus amboinicus) 65,82%, erva-cidreira 
(Melissa officinalis) 64,55%, mastruz (Chenopodium ambrosioides) 54,43%, romã 
(Punica granatum) 35,44%, alecrim (Salvia rosmarinus) 34,17%, boldo (Peumus 
boldus) 27,84%, cajueiro-roxo (Anacardium occidentale) 27,22%, arruda (Ruta 
graveolens) 25,31%, louro (Laurus nobilis) 24,05%, erva-doce (Pimpinella anisum) 
21,51%, saião (Kalanchoe brasiliensis) 20,25%, sabugueiro (Sambucus nigra) 
20,25%, endro (Anethum graveolens) 18,98%, aroeira (Schinus terebinthifolia) 
17,72%, malva rosa (Malva moschata) 16,45%, eucalipto (Eucalyptus) 15,18%, angico 
(Anadenanthera macrocarpa) 12,65%, camomila (Matricaria chamomilla) 12,65%, 
mulungu (Erythrina verna) 12,65%, canela (Cinnamomum verum) 8,86%, alho (Allium 
sativum) 8,86%, jenipapo (Genipa americana) 7,59%, citronela (Cymbopogon 
winterianus) 6,32%, manjericão (Ocimum basilicum) 3,79%, gengibre (Zingiber 
officinale) 2,53%, alfazema (Lavanda angustifólia) 2,53%, arnica (Lychnophora 
ericoides)2,53%) quebra-pedra (Phyllanthus niruri) 2,53%, cumaru (Dipteryx odorata) 
1,26% e canela de velho (Miconia albicans) 1,26% penicilina (Alternanthera brasiliana) 
1,26%, melão-de-são-caetano (Momordica charantia L.) 
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1,26%, fumo (Nicotiana tabacum L.) 1,26% e pimenta (Piper nigrum) 1,26% (Figura 
7A). Os agricultores destacaram venda (8,86%), consumo (97,46%), controle de 
doenças em animais (15,18%), controle de doenças e pragas na produção vegetal 
(16,45%) e outras opções (1,26%) como finalidade de cultivo das plantas medicinais 
em suas propriedades (Figura 7B). 

No ano de 2016 o Ministério da Saúde instaurou a Política e o Programa 
Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, que visava promover e apoiar as 
iniciativas de produção e de comercialização de plantas medicinais e insumos da 
agricultura familiar, bem como sua produção orgânica (BRASIL, 2016). Segundo um 
estudo de caso realizado por Stremel et al. (2016) no interior do estado de Paraná, o 
cultivo de plantas medicinais está presente nas características socioeconômicas da 
agricultura familiar, onde os produtores têm encontrado desafios e necessidades, 
precisando adaptar-se às demandas crescentes relativas à produtividade. 

 

Figura 7. Caracterização da produção de plantas medicinais pelos agricultores familiares da região de Campina 

Grande – PB participantes da pesquisa etnobotânica. A. Quais plantas medicinais você produz? B. Qual a 

finalidade do cultivo de plantas medicinais? 

 

Dos agricultores entrevistados, 46,83% já observaram o desenvolvimento de 
pragas ou doenças nas plantas medicinais cultivadas e 53,16% não (Figura 8A). 
Também foi questionado o que eles usaram para tratar as doenças ou pragas 
encontradas nessas plantas e 10,81% responderam que usaram inseticida, 5,40% 
herbicidas, 21,62% extratos de plantas, 10,81% biofertilizantes, 16,21% caldas 
naturais e 34,21% usaram outros métodos (Figura 8B). 
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Para os agricultores que afirmaram já ter usado plantas medicinais para 

controlar pragas ou doenças em alguma cultura, foi questionado qual planta usada e 
para qual finalidade (Tabela 1). 

Segundo Morais (2013), a utilização de plantas medicinais e aromáticas é uma 
alternativa no controle de pragas e doenças presentes nas lavouras, principalmente 
no intuito de suprir as necessidades dos produtores de base ecológica e o desejo da 
sociedade em reduzir o uso/consumo de agrotóxicos. A autora destaca que o uso de 
extratos e óleos essenciais podem auxiliar no controle fitossanitário e o plantio em 
conjunto pode ser promissor. 

 

Figura 8. Pragas ou doenças observadas por agricultores familiares da região de Campina Grande – PB nas plantas 
medicinais cultivadas em suas propriedades. A. Já observou o desenvolvimento de pragas ou doenças nas plantas 
medicinais cultivadas? B. O que usou para tratar? 

 

 

Quadro 1. Plantas citadas para controle alternativo de pragas e doenças da 

produção utilizadas por agricultores da região de Campina Grande – PB. 

Planta 

utilizada 
Nome científico 

Pragas ou 

doenças tratadas 
Indicação na literatura 

Arruda Ruta graveolens Inseticida Repelente (RODRIGUES, 2004). 

 
Nim 

Azadirachta indica 
Mofo e controle 

de lagartas 

Repelente, ovicida e larvicida (MORAIS, 

2013). 

Manjericão Ocimum basilicum Mosquitos Repelência de pragas (MORAIS, 2013). 

 
Hortelã 

Mentha spicata 
Borboletas e 

pulgões 
Repelente (MORAIS, 2013). 

 
Citronela 

Cymbopogon 

winterianus 
 

Inseticida 
Inseticida (SIMOES et al., 2004). 

 
Capim santo 

Cymbopogon 

citratus 
 

Carrapato 
Repelente (MORAIS, 2013). 

Cravo de 

defunto 
Cosmos caudatus  

Nematóides 

Protege as lavouras dos nematoides 

(RODRIGUES, 2004). 

 
Alho 

Allium sativum 
 

Nematóides 

Controle do míldio, brusone, mancha de 

Alternaria (MORAIS, 2013). 

Fumo Nicotiana tabacum Cochonilha Ação inseticidas (RODRIGUES, 2004). 

Fonte: Autoral. 

 

No que se refere à utilização de plantas medicinais e o seu uso em humanos, 
foi questionado aos agricultores se eles já usaram alguma planta medicinal para tratar 
doenças neles mesmo ou em alguém da sua família e todos os entrevistados 
responderam que sim. Sobre a frequência desse uso, 21,15% disseram usar 
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raramente, 7,69% usam uma vez na semana, 11,53% todos os dias, 55,76% só 
quando estão doentes e 1,92% só usam quando não tem remédio de farmácia. Aos 
serem perguntados sobre o motivo do uso das plantas medicinais, 32,69% afirmaram 
usar porque gostam, 12,50% por ser mais barato, 31,73% por não fazer mal à saúde, 
21,15% por ser mais fácil de encontrar, 34,61% por serem melhores que remédio de 
farmácia e 1,92% responderam por outros motivos. 

As plantas medicinais são excelentes opções, pois além do seu baixo custo, 
contribuem para o resgate do conhecimento popular (FLOR e BARBOSA, 2015). 
Entretanto, muitas vezes o uso desses recursos naturais acaba sendo 
descontextualizado, tornando-se um risco para população consumidora, pois em 
muitas situações determinadas plantas são manipuladas com objetivos terapêuticos 
totalmente opostos àqueles indicados (VIEGA-JUNIOR et al., 2005). 

No que diz respeito à forma que as plantas são adquiridas, 75,96% afirmou que 
adquire em horta caseira, 39,42% com a família, amigos ou vizinhos, 16,34% em 
feiras, 4,80% na mata e 2,88% de outras formas (Figura 9A). A maioria, 93,26%, 
informou que utilizam as folhas, 25% a casca do caule, 23,07% a raiz, 11,57% utilizam 
os frutos, 10,57% as flores e 4,80% utilizam as sementes (Figura 9B). Os agricultores 
também informaram sobre a forma de uso, 98,17% consomem na forma de chá, 
46,15% na forma de lambedor, 19,26% em garrafadas, 12,50% na forma de 
compressa, 14,42% em sucos, 10,57% em inalação e 4,80% de outras formas (Figura 
9C). Ao serem questionados sobre o resultado da utilização das plantas, 97,11% 
afirmaram obter resultados satisfatórios, 1,92% disseram que mais ou menos e 0,92% 
disseram nunca ter pensado a respeito disso. Sobre onde adquiriram esse 
conhecimento, 86,53% responderam que aprenderam com os pais, 59,61% com os 
avós, 18,26% com amigos e vizinhos, 4,80% na televisão, 3,84% por profissionais de 
saúde, 2,88% em livros, 0,92% na rádio e 3,34% pela internet (Figura 9D). 

De acordo com Gomes et al. (2017), as comunidades rurais possuem uma 
estreita relação com plantas medicinais, pela razão da disponibilidade do vegetal, 
muitas vezes cultivada em quintais, coletadas em mata ou adquiridas no mercado. 
Este uso pode ser justificado pelo costume na utilização de recursos vegetais, crença 
de que as plantas não oferecem riscos, além do baixo acesso à assistência à saúde 
(CRUZ et al., 2015). 

 

A B 
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Figura 9. Utilização de plantas medicinais por agricultores da região de Campina Grande/PB. A. Onde adquire as 

plantas? B. Qual parte da planta você mais utiliza? C. Qual a forma você mais utiliza? D. Você acha que a utilização 

de plantas deu resultado? E. Através de quem ou como aprendeu a usar plantas medicinais? 

 

Sobre as plantas mais utilizadas pelos agricultores entrevistados para o 
tratamento humano e para quais problemas de saúde, as mais citadas foram o boldo, 
babosa, hortelã-da-folha-miúda, mastruz, capim-santo, camomila e erva- cidreira 
(Tabela 2). 

 
Quadro 2. Plantas medicinais mais utilizadas no tratamento humano pelos agricultores 
da região de Campina Grande PB e seus respectivos nomes científicos, indicações 

populares, indicações na literatura e número de vezes que foram citadas. 

PLANTA 
NOME 

CIENTÍFICO 
INDICAÇÃO 
POPULAR 

INDICAÇÃO NA LITERATURA 
N° DE 

CITAÇÕES 

Boldo 
Peumus 
boldus 

Problemas 
intestinais. 

Problemas hepáticos ou de indigestão 
(HONDA, 2010). 

41 

Hortelã- 
da-folha- 

miúda 

Mentha x 
villosa 

Gripe, 
pressão alta, 
tosse e dor 
de cabeça. 

Antiparasitário, para diarreias causadas 
por de ameba ou giárdia e para 

corrimento vaginal por tricomonas 
(BEZERRA et al., 2016). 

 
16 

Babosa Aloe vera Cicatrizante. 
Anti-inflamatória, antibacteriana e 

antifúngica. Tem atividade cicatrizante 
(BEZERRA et al., 2016). 

15 

Mastruz 
Chenopodium 
ambrosioides 

Gripe, verme 
e anemia. 

Anti-helmíntica, antimicrobiana, 
antirreumática e para doenças no pulmão 

e estômago (BEZERRA et al., 2016). 
14 

Camomila 
Matricaria 

chamomilla 
Calmante. 

Problemas digestivos, gases, vermes, 
insônia, reumatismo, dores musculares e 

dores na coluna (LEONIR, 2010). 
13 

Capim- 
santo 

Cymbopogon 
citratus 

Calmante, 
dores na 

garganta e 
enxaqueca. 

Cólicas intestinais e uterinas e como 
calmantes (BEZERRA et al., 2016). 

 
12 

Erva- 
cidreira 

 
Lippia alba 

Pressão alta, 
insônia, dor 
de cabeça e 
na garganta. 

Calmante, analgésica, sedativa, 
ansiolítica e expectorante, e para cólicas 
uterinas e intestinais (BEZERRA et al., 

2016). 

 
9 

Fonte: Autoral. 

Dos animais de tração ou de companhia, 87,57% dos agricultores afirmaram 
possuir tais animais na propriedade e 14,42% não (Figura 10A), sendo citados os cães 
por 84,26% dos entrevistados, gatos por 50,56%, cavalos por 16,84%, pássaros por 
22,47%, jumento/burro por 13,48%, cágado/jabuti por 8,98% e outros animais por 
7,86% (Figura 10B). Foi questionado também se esses animais já 

C D 
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tinham sido atendidos por médico veterinário e 33,70% nunca levaram o animal ao 
veterinário, 19,10% responderam sim/periodicamente e 47,19% sim/quando o animal 
adoeceu (Figura 10C). Em relação a esses animais serem vermifugados, 17,97% 
nunca tomaram vermífugo, 5,61% não sabem informar, 7,86% afirmou que tinham 
tomado 1 vez, 26,96% só quando tinha verme, e 41,57%disseram que eram 
vermifugados periodicamente (Figura 10D). Ao serem questionados se o animal 
tomava vacina, as respostas foram as seguintes: 11,23% nunca, 5,61% tomou 1 ou 2 
vezes, 62,92% contra raiva (anualmente na campanha do governo), 6,74% contra 
raiva (veterinário ou farmácia), 13,48% vacina antiviral (contra várias doenças no 
veterinário) (Figura 10E). 

A medicina veterinária preventiva atua previamente contra enfermidades que 
colocam em risco à saúde animal, o ato de levar o animal periodicamente ao 
veterinário é um fator imprescindível no controle de afecções (GOMES, 2017). A 
vacinação é o método mais eficiente no controle de doenças infectocontagiosas, 
sendo necessário vacinar os animais anualmente contra raiva, a partir dos quatro 
meses de idade e as demais doenças a partir dos sessenta dias de vida (TIZARD, 
2002; BABBONI et al., 2013). Na agricultura familiar, quando o animal fica doente além 
de representar prejuízo econômico, também significa risco a saúde dos demais 
animais, e de humanos, se tratando das zoonoses (AGUIAR, 2007). 
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Figura 10. Caracterização dos animais de companhia ou de tração presentes na propriedade dos agricultores da 

região de Campina Grande/PB. A. Possui animais de tração ou de companhia em sua propriedade? B. Quais 

animais? 

 

Aos agricultores também foi questionado se eles achavam que animais 
poderiam transmitir doenças e 92,13% afirmaram que sim, 5,61% que não e 2,24% 
não souberam responder (Figura 11A). Também foi questionado se eles se sentiam 
felizes com a presença dos animais, 92,13% sim, 1,12% não e 6,74% nunca pensaram 
sobre (Figura 11B). Quando questionados sobre o motivo, 29,21% responderam por 
que gosta do animal, 28,08% é uma companhia, 6,74% é amigo, 7,86% o animal 
transmite segurança, 1,12% às vezes se irrita e 26,96% não responderam (Figura 
11C). 

Anthony (2003) afirma que a ética e o cuidado com os animais promovem a 
construção de uma relação de responsabilidade dos agricultores com seus animais, 
despertando preocupações e cuidados. Na agricultura familiar, é possível que o modo 
de tratar os animais seja definido mais fortemente por questões culturais do que por 
características de satisfação pessoal com a atividade ou atitudes pessoais em relação 
aos animais (HONORATO e HOTZEL, 2012). 

 

Figura 11. Opinião dos agricultores familiares da região de Campina Grande/PB sobre seus animais de 

companhia e de tração sobre transmissão de doenças e sobre como se sente com a presença dos seus animais. 

A. Você acha que os animais podem transmitir alguma doença? B. Você se sente feliz com a presença do animal 

em casa? C. Por quê? 

B 

C 
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Em relação ao uso de plantas medicinais e o tratamento animal, foi questionado 

aos entrevistados se eles já tinham ouvido falar que plantas medicinais podem ser 
usadas para tratar animais, 81,73% afirmaram que sim e 18,26% afirmaram que não 
(Figura 12A). Também foi perguntando se eles já haviam utilizado as plantas para 
tratar animais e 70,58% afirmaram já ter utilizado, enquanto 29,41% nunca tinham 
recorrido a esse recurso (Figura 12B). Quando questionados qual a forma de 
utilização, eles afirmaram já terem utilizado em forma de chá (40%), extrato (26,66%), 
lambedor (6,66%), suco (6,66%), shampoo medicinal (8,33%) e outras formas 
(21,66%) (Figura 12C); e 91,66% afirmaram que o uso dessas plantas deu resultado 
enquanto que 8,33% disse que mais ou menos e nenhum entrevistado declarou que 
não (Figura 12D). 

A utilização de plantas medicinais na veterinária é vista como uma alternativa de 
tratamento viável, segura, de fácil obtenção e baixo custo (GUEDES et al., 2016). De 
acordo com Ozaki e Duarte (2006) o uso de plantas medicinais ocasiona uma 
excelente ralação de custo/benefício, uma vez que, sua forma de ação é um efeito 
potencializador de diversas substâncias de ação biológica suave e em baixa 
posologia. Em um sistema de produção, em especial o orgânico, a saúde dos animais 
é um indicativo do sucesso do manejo. Quando algum animal adoece, significa que 
algo está sendo mal conduzido. Tendo-se a necessidade da introdução das plantas 
medicinais para prevenção, tratamento e controle de doenças integrados no sistema 
agroecológico (MEDEIROS et al., 2003). 

 

Figura 12. Opinião dos agricultores familiares da região de Campina Grande/PB sobre a utilização de plantas 
medicinais no tratamento animal. A. Já ouviu falar que plantas medicinais podem tratar animais? B. Já utilizou 
plantas medicinais para tratar animais? C. Qual a forma de utilização? D. Você acha que a utilização de plantas 
medicinais deu resultado? 

 

No que se refere à frequência de uso das plantas em animais, 28,33% 
afirmaram utilizar raramente, 60% quando os animais ficam doentes e 11,66% 



20 
 

 

 
quando não podem levar ao veterinário (Figura 13A). Os entrevistados afirmaram usar 
plantas medicinais como um recurso alternativo por ser fácil de encontrar (31,66%), 
por não fazer mal à saúde (16,66%), por ser mais barato (13,33%), por ser eficiente 
(36,66%) e por outras razões (10%) (Figura 13B). Sobre a aquisição desse 
conhecimento, 46,66% disseram que foi através dos pais, 31,66% avós, 28,33% 
amigos/vizinhos, 6,66% televisão, 6,66% livros, 1,66% internet, 5% na universidade e 
8,33% outros (Figura 13C). 

 

Figura 13. Utilização de plantas medicinais no tratamento animal por parte dos agricultores familiares da região de 

Campina Grande – PB. A. Com que frequência trata animais com plantas? B. Por que usa plantas medicinais no 

tratamento animal? C. Através de quem ou como aprendeu a utilizar plantas medicinais no tratamento animal? 

 

Também foi questionado aos agricultores quais as plantas eles mais utilizavam 
e para quais problemas, a babosa para cicatrização e o mastruz para vermes foram 
as plantas mais citadas (Tabela 3). 

 
Quadro 3. Indicação dos agricultores da região de Campina Grande sobre plantas medicinais 
para problemas em animais e indicação na literatura. 

Planta 
utilizada 

Nome científico 
Ação 

medicinal 
N° de 

citações 
Indicação na literatura 

Babosa Aloe Vera 
Cicatrizante e 

anti-inflamatório 
11 

Constipação, obstrução e inflamações 
intestinais (OZAKI e DUARTE, 2006) 

Mastruz 
Chenopodium 
ambrosioides 

Verme e 
cicatrização 

9 
Parasitas intestinais, anti-inflamatório 
e problemas de pele (HARAGUCHI e 

CARVALHO, 2010) 

Capim- 
santo 

Cymbopogon 
citratus 

Dor de barriga, 
carrapaticida 

6 
Antibacteriano e calmante (PEREIRA 

e PAULA, 2018) 

Alho Allium sativum 
Vermífugo, 

mastite e gogo 
6 

Antiviral, antifúngico e antibiótico 
(FONSECA et al., 2014) 



21 
 

 
 

 

  em aves   

Boldo 
Plectranthus 

barbatus 
Problemas 
intestinais 

5 
Antidispéptico e colerético (BRASIL, 

2011) 

Erva 
Cidreira 

Lippia alba 
Problemas 
digestivos e 
cicatrizante 

4 
Antiespasmódico e ansiolítico 

(BRASIL, 2011) 

Cabacinha Luffa operculata 
Verme e abrir o 

apetite 
3 

Problemas respiratórios, mas pode ser 
tóxico (FURTADO et al., 2012) 

Nim Azadirachata indica Ação repelente 1 
Ação repelente e controle de pragas 

(DELEITO e BORJA, 2008) 

Cravo de 
defunto 

Tagetes minuta. Ação repelente 1 
Controle de ectoparasitas 
(ANDREOTTI et al., 2014) 

Citronela 
Cymbopogon 
winterianus 

Ação repelente 1 
Antiespasmódico, ansiolítico 

e sedativo leve (BRASIL, 2011) 

Melão de 
são caetano 

Momordica 
charantia 

Ação repelente 1 
Repelente contra ácaros e piolhos e 

vermífugo (BRASIL, 2011) 

Fumo Nicotiana tabacum Ação repelente 1 
Inseticida e repelente (EMBRAPA, 

2006) 

Juá Ziziphus joazeiro Ação repelente 1 Antimicrobiano (MELO et al., 2012) 

Fonte: Autoral. 
 

O uso das plantas medicinais pelos agricultores para os devidos problemas 
está de acordo com a indicação na literatura, em sua maioria. Apesar desse 
conhecimento, 87,50% dos entrevistados demonstraram interesse em aprender 
mais sobre o uso de plantas medicinais de forma segura e racional. De acordo com 
Borsato et al. (2009), a agricultura familiar é uma das detentoras do conhecimento 
tradicional por possuir experiência na relação com a biodiversidade e o potencial 
dos arranjos produtivos de plantas medicinais. Além disso, a produção 
agroecológica, ao substituir os medicamentos sintéticos por produtos naturais no 
tratamento animal (ALTIERI, 2012), contribui para a saúde e bem estar dos animais, 
aumento do equilíbrio ambiental e produção de alimentos de origem animal mais 
saudáveis. 

4. CONCLUSÃO 
 

Os agricultores da região de Campina Grande/PB utilizam as plantas 
medicinais no tratamento humano e animal de forma satisfatória. Esse uso 
representa uma alternativa viável e prática para as comunidades rurais, tornando-
se assim imprescindíveis ações que propiciem a divulgação e troca de saberes 
sobre o uso racional de plantas medicinais no tratamento e prevenção de doenças 
nos seres humanos e nos animais, como uma forma de fortalecimento dessa prática 
e construção do conhecimento agroecológico. 
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